
que meIh~res multados sejam al- 
cançados. 

Neçça refomula@o, o estabeie- 
cimento de um novo relacionam- 
to com D Mado joga um papel h- 
damental. A parceria na defesa dos 
intemses comuns do setor e do 
país deve prevaiecer, em oposigo 
h demanda de vantagens fiscais e fi- 
nanceiras que nâo concorram para 
o aumento da capactdade de com- 
pet i@~ nos mercados doméstico e 
internacional. #i Snfase na campeti- 
ção 6 a chave de um longo ciclo de 
prosperidade e de crescimento. 

O modela que inspirou a cria- 
ção do FNA esiá de acordo com a 

instauração de um moderno proces- 
80 de rdacionament~ entre o gover- 
no, os setores produtivos que mm- 
pãem a agribusines e a scciedadc 
brasileksi em geral. A experigncia 
acumulada durante o período de 

dak Fórum que menda~ks objetivas de pdítica, 
ele pode vir a ser transformado em que .içem ao inter- do se- 
um processo Pemanenk de corsul- tor e do pais, é que depender8 a 
ta, com efeitos PSitivm Pam a chame de que se defina o perfil de 
at+o política do setor. Da capaci- um novo modelo de articulaçzo en- 
dade do FNA para transformar o tre o governo, os setom produti- 
multada de seu trahalho em reco- vos e a sociedade brasileira. 

GRUPO TEMATICO CACAU 

Alguns indicadores da 
cadeia produtiva do 
eaean 

+ Movimentaqâa financeira da or- 
dem de R$3 biihtks. 

+ Aproximadamente 6(M mil ern- 
pregos diretos ou indiretos (com to- 
d a  as atividades funcionando nor- 
malmente). 

+ Popdaçãa diretamente depen- 
dente: mais de 3 rnilhks de pessoas 
(Bahia, Amaz6nia e Eçpírito Santo). 

+ 35 mil propriedades rurais, 29 
rml proprietárias. 

Sete empresas de processamen- 
to: liquor, manteiga e torta/@ (du- 
as paralisadas). 

+ 320 fábricas de chmolates e 
bombons. 

FERMANDO Rias DO NASCIMENTO B presidente 
da hpercecau Central. Crxirdenador do Gnipa 
Temdtim Cacau no FNA. 

U m  antigo mercado global 

F E R N A N D O  RIOS D O  N A S C I M E N T O  

imprescindível património vegetal 
de interesse da humanidade, já que 
ponderável porção da Mata Atlârtti- 
ca é preservada g r a p  h natureza 

'13 caoperitivãs, 'hclusive uma 
central (Sistema Copercacau). 

+ Duas entidadm de produtores 
(CNPC e ABC) e 92 sindicatos ru- 
rais vinculadas. 

+ Uma entidade de processadores, 
industriais e comeraantes (Comcau- 
ba). 

A cultura do cacau representa 
importante patrimônio culiural e 

consekacionista do cacau. 

Em função dessa cultura, o Bra- 
si1 é w quarto produtor mundial de 
amhdoas e o quinto chocolateiro 
do mundo, o que envolve uma mo- 
vimenta~ári financeira da ordem de 
U W  bilhóes. 6 ainda o setor com 
maior capacidade de resposta em 
termos de empregos e geração de 
renda, por seu efeito multiplicador. 

VArias sSa suas a s s & ~ & s  i* 
cais de produfmes. Possui uma insti- 
tuição de pesquisa conçiderada uma 
das melhores do mundo em cultu- 
ras tropicais (Ceaplac); um sindicato 
de indústrias de chocolates (Sicab); 
uma entidade nacional de ind5tnas 
de chmolate (Abicab); um 6indicat~ 
de trabalhadores na indústria (Sindi- 
cacau); vários sindicatos de trabalha- 
dores rurais e mais de duas dezenas 
de empresas ¢orneiriais exportado- 
ras (algumas paralisadas). 



- -  - 

d i i k  do produto. preciso n6mica para a agrlcdtura, se fo- 
& a k k e r  &rio5 cmnpnsat& rem mantidos m cumpromissus 
nos, quando se discutam i n í m s s ~ ~  do governa, notadamente do pre- 
~ r 8 i s  do pais. Numa economia gl* sidente da Repfiblica e do rninis- 
bakda ,  6 importante resdbr i tro dei Agicultura, que tGm sido 
0-0 da of-, a fim de que firmes ate agora nos seus propb 

i 6 r u m ~ & ~ - i n L q  m a  orqitesh@o não kve em con- ,toe. 
ta a p m  in- da demanda. 

Com a s i n a l k q 5 0  dada por a- o w' & - No caso da sas autoridades, de que o setor pit- 
Percepqãlo da Estada tem bl, deve d-volver a ~ &  com- 
ai.$a&a@o peIilãea da p a p l  pmponderante a de sem^ parnuia& - o setor privado, a 
a g r i d t ~ t ~ ~ a  do Ponto de vista da &ucáo s.edade como um 

segura- ~~obalizapão - 0 cacau 6 m de $ e s e q ~ n o s  ulrersetariais, fun- 
erorio- intwnadond* dois damentalmente para que haja d e  

mente m á  k n e f i u  m a for- 

do ponto de * & cdr- senvolvimento real e efetivo. mulqâo de proposhs com maior 
grau de quidade, que é o que to- 

cio e fluxo de capitais. A globaliza- A or~nizaF%o da o h a  6 dos d@sejam e o Estado deve perse- 
qHo não 6 novidade para o &or, cia1 para que se redmm H insta- 
P" trata-se de produto c@ P W  bilidades e se eleve a renda do s e  puir. 
6 f m d o  nas ~~~ de Mercad* tor. Essa condi@o wtad mais dis- É -&h que as dU& 
rias de Nova York e bk, com tantg se o Estado n2io assumir o do PNA sejam observadas em * 
e~tmtura de mercado dtammk papel de indutor da processo de dos os m l & s ,  n8o s6 por 
cenbada do lado da d e m d a ,  trar&mwga, fomentando c apei- do Ministério da Agricuihira mas 
não mais de dnco grandes -ara- ,do o cooperativismo, criando pdm demais 6 ~ ã m  de governo. 
W ~~ d o  e v e k  nwa realidade cultural, com a 

P ~ m m  quaw t d -  produgo e dissemkação de infor- As intenções do presidenie da 
dade do cacau pduzido. c0ireto6 que mmo Repúbka e do ministro da Agri- 

Por h, a histbria da caauicul- camqüên& um processo educati- ~~ são claras. A PwsnÇa Fp 

twa é seeularmente globahda, e vo, com p gera* de - insrrms -, inte- man@nte dos cm*fliidows n@* 

ser apns i  eficiente do ponto de nais do FNA t a d m  tem sido esti- 

vista pmdutivoltecnoihgica náo 6 mdante e mofivadora. Mão h& 
OS P~~~~~ têm de im- como duvidar dos bom e constm- suficiente. As m i a m  desigualda- p v r - s e  dessa percepção e não 

des intersetoriais seguramente 96 podem continuar e s b d m d o  ape- tivos propósitos que mwem a 

=Ao &ninadas com a$& firmes, nas medidas uinvencimais que, todos. 

perçiçtenks e tompartill iab, para por sua incansistên&, t h  acmhra- Nestes t e m p  de mudqa, é 
reduzir as ineficiências @mW e do as disparidadeç e perenizada -hral que al- setarm do gp. 
0rganiz-h a parur de ~6 fahes  de crise. Ante zi ineqd wmo se no de as- 

percepFáo e&ategiça de futuro que vaca supe?iasiç& de interesses, %,,, whCiona& im- 
busque: a) h ~ a o  aubgmtionada difidxnente morrerao alterafóes poltantes, e inida- 
e mais equ*e dos ~ r d u t o r a  qualitativas de forma eqontlnes, se 6 nova v20 
na cadeia pdufiva;  b) apropria- em tempo Mbil, se o Estado se gw,, no mcam"hamento 
@O pmporúond d a  gerada; mantiver apenas m m  obrema- 

das questões de polltica emn6mica. c) auto-sustentaçãa da cadeia. dor. reduzhd~ seu poder de &*i- longo a pe rrorr er, 
O aicance de novos elos ou ela- mi e dsqualincando aeu verdadei- ate que - entendimento -or al- 

par da d e i a  produtiva 6 condiq5o ppl' cance iguahente aqueteã qt@ em- 
s i m  qwa rn para a sobrwiv&icia Na verdade o FNA 6 a l e  wr- pr&m feiqfh operativas deci- 
da base agrhria e, longe de dd-r dadeiramente novo, dentro d e  s-. O setor privado que compõe 
b w s e s  de outros s e w a @ ,  visão de h t w e m  qualificada, o FNA deve ajudar na -ecuqão 
&h c o n w  efetivas de tomar que encerra uma m o s t a  de mobi- 4- objetivo h fOm que ca- 
a cadeia como um toda mais ehci- b ç a w  p d i t i d  com nítido be, ao as difi- 
ente e o agmq6cio cacau algo C Q I - I ~ ~ ~ O  educatiro, que cemm ,ddada de natureza i n s t i & d  mais ~ u c ~ ~ I ~ v o  para todos. te PT-~ dt-FaeS quaùtativas que sqam no c&O de cada 

Orp&m@o - No caso do ca- importantes. grupo tematico. 
cau, hâ forte protecionismo de al- 
guns meraados importantes para Qç r n i n i s t h i m  devem articdar- 

produtos wigir ián~s de outros pai- FmA c*m* -emto se, evitando paralelismos e super- 
ser. Em nepiaqks  @&is, bi1.w rurtiedador da p M t ) E i  pasims capazes de impedir que as 
rais ou não, a queafeia cacau preci- wea&mfea Para a iritençi5es de governo se concreti- 
sa ser Fmlizada do ponto de vista aIPi@dtara zem e o FNA possa cumprir i m& 
de uma região kiomogbea, com po- O FNA pode ser o embrião da são que lhe foi confiada pelo pi- 
pulaçb que dependa dita ou h- rearticulação de uma política eco- dente da República. 

- - - - . - - 


